
Afinal, o velho e decantado “turismo” é um jargão político velho e gasto que é até chato ficar escutando 
os “especialistas” discursarem em palestras.

Vamos falar a verdade: o turismo no litoral do Paraná e norte de Santa Catarina não se sustenta fora do 
verão. A temporada de veraneio é curta, intensa, oportunista e deixa muito pouco para uma população 
residente crescente tanto em Guaratuba, como Pontal do Paraná, Morretes, Antonina, Paranaguá e 
Itapoá.

Daí a importância dos portos da região e seu desenvolvimento sustentado e organizado para dar 
permanência e continuidade à renda da região.

Porto de Itapoá

Vamos falar de Itapoá, que tem cara de mais paranaense do que catarinense: lá o porto iniciou suas 
primeiras operações e tenderão a crescer, se transformando no hubport (porto de conexão) da Hambug 
Süd, Aliança e outras empresas de navegação.

O “gargalo” ainda é o acesso rodoviário em construção, tentando superar travas ambientais, mas as 
informações são otimistas, o que abrirá oportunidades para guaratubanos e garuvenses.

A previsão é de que “roube” 20% da movimentação de contêineres de Paranaguá e Itajaí, isto daria uns 
250.000 TEU (unidade de medição equivalente a 1 contêiner de 20 pés), o que é por si só algo elevado e 
importante.

Resolvendo a questão da nova estrada direta ao porto, deslanchará!

Portos em Pontal do Sul

Já escrevi matéria sobre as licenças ambientais portuárias, que impactam os projetos futuros para a 
região do Pontal: empresas como Sub Sea7, Techint e Porto Pontal estão com “a mão na taça”, mas 
ainda não podem levantá-la por ainda não terem as respectivas licenças.

Mas isto será superado nos próximos meses e as obras começarão e abrirão um ciclo virtuoso de 
trabalho e geração de renda para aquela região, que beneficiará “o pessoal da praia antes do ferry-
boat”, ou seja: gente de Matinhos, Caiobá, Praia de Leste e Paranaguá sem dúvida terão oportunidades 
de trabalho, sem falar do comércio regional que dará um salto e será continuado em um ritmo superior.

Porto de Paranaguá: cargas x turismo

No tema de cargas, nosso maior porto já tem licença prévia do Ibama para que se construa mais 315 
metros de cais para contêineres, a ser realizado e pago pelo TCP (Terminal de Contêineres de 
Paranaguá S/A), dirigido pelo competente amigo Juarez Moraes e Silva.

Como a manobra de um navio é lenta, o mesmo ocorre com as mudanças em portos, mas depois que a 
manobra começa é difícil parar!

O problema de Paranaguá é a retro-área, já em esgotamento por falta de áreas com liberação ambiental 
e as vias de acesso em péssimo estado. 
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Portos velhos e novos: frustrações e oportunidades


